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Eixo: Inovação em Experiência do Paciente, Humanização e Personalização do Cuidado 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

A visita domiciliar em estágio de odontologia é 

uma atividade supervisionada realizada na 

Atenção Primária e Secundária, como na 

Estratégia Saúde da Família (ESF), para promover 

e avaliar a saúde bucal de pacientes que não 

podem se deslocar até a unidade de saúde. A 

Educação Superior deve estar atrelada à realidade 

da população e sua relevância está diretamente 

ligada às necessidades dela. (MORITA et al, 

2010). É essencial na formação em saúde, 

permitindo aos estudantes avaliar o paciente e 

compreender sua realidade social.  
 

METODOLOGIA 
 

O presente trabalho refere-se a um estudo 

descritivo de relato de experiência vivenciado 

pelos alunos do segundo ano da graduação de 

odontologia, durante o Estágio Supervisionado em 

Atenção Secundária no ano de 2024. Onde os 

atendimentos foram realizados em pacientes 

atores, no laboratório de simulação realística 

(Simulab) da Unicesumar em Maringá-PR.  
 

RESULTADOS 
 

A experiência da simulação de visita 

domiciliar proporcionou resultados positivos em 

diversos aspectos. Foi possível realizar uma 

anamnese completa, identificar alterações clínicas 

e escolher a conduta adequada para futuras 

intervenções. O contato direto favoreceu a criação 

de vínculo e confiança, permitindo uma 

abordagem mais individualizada e contribuindo 

para a redução do medo e ansiedade presente em 

consultas regulares. Além disso, a experiência 

possibilitou a observação de fatores sociais e 

comportamentais que influenciam diretamente na 

saúde bucal, reforçando a importância de 

considerar esses aspectos no planejamento.  

 

CONCLUSÃO 
 

Observou-se então, que os objetivos do estágio 

foram atingidos, uma vez que os estudantes 

vivenciaram uma experiência que transmitia um 

cenário real, podendo entender as dificuldades de 

cada paciente e observar os benefícios que esta 

prática pode oferecer, especialmente para 

pacientes em situações de vulnerabilidade. Ainda 

que nada substitua a estrutura de um consultório 

odontológico, o atendimento domiciliar pode 

contribuir em muitos aspectos.  
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